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A PR E S ENTAÇÃO

Este guia prático foi elaborado a partir do estudo “Perfil

epidemiológico dos atendimentos de urgência e

emergência  em um hospital infantil de referência em

Roraima”. 

A pesquisa identificou os principais agravos pediátricos

atendidos no Hospital da Criança Santo Antônio (HCSA),

com predominância de doenças infecciosas e respiratórias.

Diante disso, este material foi desenvolvido com o objetivo

de orientar pais e cuidadores sobre medidas preventivas,

sinais de alerta e cuidados domiciliares relacionados aos

agravos mais frequentes.

Espera-se que este guia contribua para a promoção da

saúde infantil, fortalecimento das ações educativas e

reconhecimento precoce de situações que necessitam de

atendimento especializado.
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I M PORTANT E !

Entre os agravos apresentados neste guia, a gastroenterite

infecciosa, as infecções de vias aéreas superiores, a

amigdalite aguda e a broncopneumonia são consideradas

Condições Sensíveis à Atenção Primária à Saúde (ICSAP).

Isso significa que essas condições podem ser prevenidas,

identificadas e tratadas precocemente nos serviços de

Atenção Primária à Saúde, contribuindo para evitar

complicações e hospitalizações.

Caso a criança apresente sinais e sintomas compatíveis com

alguma dessas condições, recomenda-se procurar

inicialmente a Unidade Básica de Saúde (UBS) mais próxima

de sua residência para avaliação e orientação profissional.

7

Este selo identifica os agravos
classificados como Condições Sensíveis
à Atenção Primária à Saúde.



P E R F I L
E P I D E M I O L Ó G I C O  D O S
A G R A V O S  P E D I Á T R I C O S
A T E N D I D O S  N O  H C S A
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06

O Hospital da Criança

Santo Antônio (HCSA),

localizado em Boa Vista, é

a principal referência em

atendimento pediátrico de

média e alta complexidade

no estado de Roraima. A

unidade atende crianças

de 29 dias de vida a 12

anos, 11 meses e 29 dias,

provenientes dos 15

municípios do estado,

além de comunidades

indígenas e regiões de

fronteira com a Venezuela

e a Guiana.

Por ser a única instituição

hospitalar infantil com

esse perfil no estado, o

HCSA desempenha papel

fundamental na

assistência à saúde da

população pediátrica,

concentrando uma

elevada demanda de

atendimentos e  crianças 

Caracterização do Cenário
de Estudo e Perfil
Epidemiológico dos
Agravos Pediátricos

contribuindo para o

monitoramento das

principais condições de

saúde que acometem na

região.

Em razão de sua ampla

cobertura assistencial e da

diversidade da população

atendida, o HCSA constitui

um importante cenário

para a análise do perfil

epidemiológico dos

agravos pediátricos. A

identificação das

condições mais frequentes

permite compreender as

principais demandas de

saúde infantil e subsidiar

ações de prevenção e

promoção da saúde.

9



Indice dos agravos mais
frequentes em 2024 - 2025

Gastroenterite
infecciosa

Infecção de vias
aéreas superiores
(IVAS)

Influenza

Amigdalite aguda

Broncopneumonia

1

2

3

4

5

A análise dos

atendimentos realizados

no HCSA evidenciou a

predominância de doenças

infecciosas e respiratórias

entre os agravos mais

frequentes na população

pediátrica. Essas condições

representam importante

demanda para os serviços

de urgência e emergência

e estão associadas a

fatores ambientais, sociais

e comportamentais.

O conhecimento desse

perfil epidemiológico

contribui para o

planejamento de ações

preventivas, o

fortalecimento da

educação em saúde e a

qualificação da assistência

prestada às crianças e

seus familiares. Além

disso, auxilia profissionais

e gestores na definição de

estratégias voltadas à

redução da morbidade

infantil e à promoção da

saúde da população

atendida.

06
10

Distribuição dos 5 principais agravos
identificados em 2024 - 2025

1

4Comparação dos 5 principais
agravos identificados em 2024 - 2025

2024 2025

0 2.000 4.000 6.000 8.000

3.553

2.083

1.116

797

783

Nº ABSOLUTO DE CASOS

Ag
ra

vo
s 

(C
ID

-1
0)

7.478

3.553

5.990

2.083

2.567

1.116

1.861

797

1.622

783

Fonte: Dados do sistema de informação hospitalar , RR, 2024 - 2025.



GA S TROENT ER I T E
I N F E CC I O S A
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O QUE É?

A gastroenterite é uma

infecção do trato digestivo

que pode causar vômitos,

diarreia ou ambos. Em

crianças, geralmente

ocorre por infecções virais,

bacterianas ou

parasitárias. Além disso,

podem surgir sintomas

como dor abdominal,

febre e diminuição do

apetite.

CONDUTAS DOMICILIARES

Oferecer líquidos em

pequenas quantidades

e frequentemente;

Manter o aleitamento

materno, quando

indicado;

Utilizar solução de

reidratação; oral

conforme orientação

profissional;

Manter alimentação

habitual, conforme

aceitação da criança;

Observar sinais de

desidratação.

QUANDO PROCURAR O HCSA?

Sinais de desidratação:

boca e língua secas, olhos

fundos, ausência de

lágrimas ao chorar, moleira

afundada, diminuição da

urina (fralda seca por mais

de 6 horas) e recusa em

beber líquidos ou mamar;

Sonolência excessiva ou

desinteresse por atividades

que costumava realizar;

Presença de sangue nas

fezes.

PREVENÇÃO

Lavar as mãos

frequentemente;

Higienizar corretamente

os alimentos;

Consumir água tratada

Manter a vacinação

atualizada, incluindo

vacina contra rotavírus;

Manter higiene adequada

na troca de fraldas. 

12



I N F E C Ç Ã O  D E  V I A S
A É R E A S  S U P E R I O R E S
( I V A S )
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QUANDO PROCURAR O HCSA?O QUE É?

As Infecções das Vias

Aéreas Superiores (IVAS)

são doenças que

acometem principalmente

nariz, garganta, ouvidos e

regiões próximas. São

muito frequentes na

infância e, na maioria dos

casos, são causadas por

vírus. Entre os sintomas

mais comuns estão coriza,

tosse, febre, congestão

nasal, espirros e dor de

garganta.

CONDUTAS DOMICILIARES

Incentivar a ingestão

de líquidos

Realizar higiene nasal

com soro fisiológico

Manter repouso

adequado

Manter o ambiente

ventilado

Observar a evolução

dos sintomas

Oferecer alimentação

conforme aceitação da

criança

Dificuldade para

respirar

Respiração acelerada

Febre alta ( acima de

38,5c) que não

melhora

Sonolência excessiva

Recusa alimentar

Piora importante dos

sintomas

Secreção saindo do

ouvido ou cheiro forte

no local.

PREVENÇÃO

Higienizar as mãos

frequentemente

Evitar contato com

pessoas gripadas

Manter ambientes

ventilados

Ensinar a cobrir boca e

nariz ao tossir ou

espirrar

Manter vacinação

atualizada

14



I N F L U EN Z A
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QUANDO  O HCSA?O QUE É?

A influenza, conhecida

como gripe, é uma

infecção viral aguda que

afeta o sistema

respiratório e possui alta

transmissibilidade. Em

crianças, os sintomas

podem surgir de forma

repentina, incluindo febre,

tosse, coriza, dor de

garganta, dor no corpo e

cansaço.

Incentivar a ingestão

de líquidos

Manter repouso

adequado

Oferecer alimentação

conforme aceitação da

criança

Realizar higiene nasal

quando necessário

Observar sinais de

piora do quadro clínico

Dificuldade para

respirar

 Respiração acelerada

 Febre persistente

 Sonolência excessiva

 Recusa alimentar

 Piora importante dos

sintomas

PREVENÇÃO

Manter vacinação

contra influenza

atualizada

Higienizar as mãos

frequentemente

Cobrir boca e nariz ao

tossir ou espirrar

Evitar contato próximo

com pessoas doentes

Manter ambientes

ventilados

16

A vacinação anual é
considerada a principal
medida preventiva e ajuda a
reduzir complicações,
hospitalizações e mortes
relacionadas à influenza. 

CONDUTAS DOMICILIARES



AM I GDA L I T E
AGUDA
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O QUE É?

A amigdalite aguda é uma

inflamação das amígdalas,

estruturas localizadas no

fundo da garganta. Pode

ser causada por vírus ou

bactérias e é comum na

infância. Os sintomas mais

frequentes incluem dor de

garganta, febre,

dificuldade para engolir,

diminuição do apetite e

aumento dos gânglios no

pescoço.

CONDUTAS DOMICILIARES

Incentivar a ingestão

de líquidos

Oferecer alimentos

mais frios ou pastosos,

conforme aceitação

Manter repouso

adequado

Seguir corretamente as

orientações e

medicações prescritas

Observar a evolução

dos sintomas

QUANDO PROCURAR O HCSA?

Dificuldade para

respirar

Dificuldade importante

para engolir líquidos

Febre alta ( acima de

38,5c) que não

melhora

 Sonolência excessiva

 Recusa alimentar

 Piora do estado geral

PREVENÇÃO

Higienizar as mãos

frequentemente

Evitar compartilhar

copos, talheres e

objetos pessoais

Cobrir boca e nariz ao

tossir ou espirrar

Manter ambientes

ventilados

Evitar contato próximo

com pessoas doentes

18



BRONCOPNEUMON I A
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O QUE É?

A broncopneumonia é

uma infecção que acomete

os pulmões, causando

inflamação em diferentes

áreas pulmonares. Pode

ser provocada por vírus ou

bactérias e é mais comum

em crianças pequenas. Os

principais sintomas são

febre, tosse, cansaço,

dificuldade para respirar e

produção de secreção.

CONDUTAS DOMICILIARES

Administrar os

medicamentos

conforme prescrição

médica.

Oferecer bastante

líquido (água, leite e

sopas).

Manter a criança em

repouso.

Manter o ambiente

limpo, arejado e livre

de fumaça.

Controlar a febre

conforme orientação

profissional.

Lavar as mãos antes de

cuidar da criança.

QUANDO PROCURAR O HCSA?

Procure atendimento

imediatamente se a criança

apresentar:

Febre alta (acima de

38,5c) que não melhora.

Respiração rápida ou

com esforço (batimentos

de asa de nariz ,

respiração  com  

afundamento das

costelas e do peito).

Falta de ar, roncos ou

chiado intenso.

Tosse com piora

progressiva.

Lábios ou unhas

arroxeados.

Sonolência, fraqueza e

desânimo intenso.

Dificuldade para mamar,

se alimentar ou ingerir

líquidos.

Não oferecer

medicamentos por

conta própria.

20

Em bebês, a dificuldade
para mamar associada à
respiração acelerada é um
importante sinal de alerta.



PREVENÇÃO

Manter a vacinação da

criança em dia,

principalmente as

vacinas contra gripe,

pneumococo e outras

recomendadas pelo

calendário vacinal

Lavar as mãos

frequentemente com

água e sabão ou usar

álcool em gel

Evitar contato próximo

com pessoas gripadas

ou com sintomas

respiratórios

Manter

acompanhamento

adequado em crianças

com baixa imunidade,

como HIV

Procurar atendimento

precoce quando

surgirem sintomas

respiratórios

persistentes, evitando

agravamento do

quadro.

21

Manter ambientes

ventilados

Evitar exposição à

fumaça de cigarro

Incentivar alimentação

saudável e boa

hidratação

Estimular o

aleitamento materno

Evitar poeira, mofo e

aglomerações

Garantir descanso e

acompanhamento da

saúde da criança
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